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CIS II - Portugal

n Onde? è Portugal
n Quando? è Segundo semestre de 1998, relativo a 

dados entre [1995, 1997]
n Quem? è Observatório das Ciências e Tecnologias 

(OCT) @ http://www.oces.mces.pt/
n Consultrade ç recolha de informação
n Patrícia Ávila ç acompanhamento metodológico
n Pedro Conceição ç apuramento de resultados

n Porquê? è Caracterizar a extensão e impacto da 
inovação tecnológica em Portugal, de forma 
comparável com UE15 (+ Noruega e Islândia)

http://arturmarques.com
http://www.oces.mces.pt/


(c) http://arturmarques.com , 2003

http://arturmarques.com


(c) http://arturmarques.com , 2003

CIS II – Como?

n Dois inquéritos por questionário:
n um para empresas do sector da indústria
n outro para empresas do sector dos serviços
n diferenças? è exemplo: inovação de produto 

vs inovação de processo
n recolha por correio è problema do 

entrevistador è minimizado por: elaboração; 
carta sobre obrigatoriedade; telefone & 
telefonemas; dois envios (9807 e 9809)

n Análise de consistência è OCT è Eurostat

http://arturmarques.com
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CIS II – Amostragem

n selecção pelo INE è amostra = 4000 de 
15599 empresas @ FGUE (Ficheiro Geral de 
Unidades Estatísticas), actualizado em 1996
n >= 10 empregados @ serviços
n >= 20 empregados @ indústria
n estratificação por dimensão è 10-19; 20-49; 

50-99; 100-199; >=200 empregados
n estratificação por CAE è15-37; 40-41; 51 + 

60-62; 642; 65-67; 72 + 742
n Explicação dos CAE @ 

http://www.inm.pt/t_cae_index.html | DL182/93

http://arturmarques.com
http://www.inm.pt/t_cae_index.html
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CIS II – Amostragem

n Construção por método misto
n seja “s”ó “sector” e seja “e”ó“empregados”
n selecção censitária è todas as empresas 

com e>=200
n selecção aleatória è empresas que 

verificassem:
n (s==serviços && e>=10 && e<200) || 

(s==indústria && e>=20 && e<200)
n esforço para que se incluissem >=5 empresas 

por estrato && todas, se estrato <5 empresas

http://arturmarques.com
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CIS II – Correcções de amostra

n FGUE1996 vs 1998
n eliminações:

n cartas devolvidas && endereço desconhecido && 
não foi possível apurar falência = 245

n encerramento de actividade = 83
n nova CAE não abrangida = 93
n exclusão por diminuição de empregados = 163

n reclassificações:
n 3% @ CAE
n 17.4% @ dimensão

http://arturmarques.com
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CIS II – Correcções de amostra

n assim, 584 empresas foram excluídas
n a amostra (corrigida) tornou-se de 4000-584 

= 3416 empresas
n 1429 @ indústria
n 1987 @ serviços

n das 3416, responderam 1837...
n a amostra (final) tem 1837 empresas è taxa 

de resposta = 1837/3416 = 0.537 è 53.8%
n Alemanha è 24% ; Noruega è 93%

http://arturmarques.com
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Amostra: teórica è corrigida è final
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Comentários à % de respostas

n Sejam...
n txr ó “taxa de resposta”
n txo ó “taxa de omissões” ou de “não respostas”

n txr(indústria)>txr(serviços)
n #empresas è utilizado para elaborar factor de 

ponderação, pretende estimar informação por estrato.
n O problema das não respostas...

n exemplos: questões sobre exportação e I&D
n txo(serviços)=59% > txo(indústria)=19%
n das “envolvidas em I&D”, 29% não declaram $...
n cautela! è Telecom 2/9/13 $ em inovação...

http://arturmarques.com
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Comentários às respostas, por sector

Os 100% de respostas, para o CAE23, em 1998... correspondem a 
uma só empresa... que faliria em 2001.

Fonte: Coface Mope @ http://www.cofacemope.pt/

http://arturmarques.com
http://www.cofacemope.pt/
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Inquérito às não respostas...

n uma questão de qualidade (da amostra final)
n recalcular ponderadores?
n será que as empresas que responderam são 

representativas da inovação em PT?
n houve necessidade de inquirir 12% das 

empresas não respondentes (191 empresas 
aleatórias, inquiridas por fax)
n 2 questões @ serviços
n 3 questões @ indústria
n Questões sobre inovação =s às originais

http://arturmarques.com
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Inquérito às não respostas...

n taxa de resposta entre as não respondentes 
(NR) seleccionadas = 85%

n dados è Eurostat è e...
n não houve diferenças @ indústria
n houve diferença @ serviços

n as NR ++ inovadoras
n alteração do factor de ponderação nos serviços 
è calibração via projecto CALMAR (INSEE -
ajuste de amostras com informação auxiliar)

n http://www.eustat.es/spanish/general/proyectos/proyectos.html

http://arturmarques.com
http://www.eustat.es/spanish/general/proyectos/proyectos.html
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Balanço metodológico

n harmonização relativamente conseguida
n utilização do mesmo questionário de base
n cobertura dos mesmos sectores

n dificuldades subsistem
n o conceito de inovação
n comparabilidade internacional

n há que...
n diminuir o tempo de pesquisa
n exigir taxa de resposta >=50%
n especificar melhor a dimensão das amostras nacionais

http://arturmarques.com
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A Inovação em Portugal

Características das empresas
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Proporção de empresas inovadoras

n inovadoras? è introduziram no mercado 
produtos, processos ou serviços 
tecnologicamente novos ou melhorados...

n em [1995, 1997] foram inovadoras
n 26.7% de todas as empresas
n 25.8% das empresas @ indústria
n 28% das empresas @ serviços

http://arturmarques.com
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Proporção de empresas inovadoras

seja ii ó “introdução de inovação”è ii@serviços > ii@indústria

mas há > sucesso @ indústria ; e há + desistências @ serviços

efeito de escala è há + empresas @ serviços do que @ indústria

http://arturmarques.com
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Inovação na Indústria vs Dimensão

A dimensão, no sector indústria, é nitidamente determinante:

èa partir dos 250 trabalhadores, metade das empresas inovam...

èverifica-se em Portugal e no resto da Europa

èas nossas empresas são grandes ou pequenas? [vídeo - 42 segundos]

http://arturmarques.com
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Inovação na Indústria vs Dimensão

A inovação de produto tende a ser mais «interna» do que a de processo (ver 
«desenvolvimento pela empresa»).

Mas não parece haver relação entre dimensão e cooperação; a existir, é 
mais patente a nível de processo.

http://arturmarques.com
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Inovação nos Serviços vs Dimensão

A dimensão, no sector serviços, só parece ter um efeito óbvio a partir dos 
500 trabalhadores...

http://arturmarques.com
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Concretização vs Dimensão

Linha superior è empresas envolvidas em inovação

Linha inferior è empresas que introduziram inovação

http://arturmarques.com
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Inovação vs Sector & Dimensão
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Inovação vs Sector & Dimensão @ 
Indústria

n Cuidado com o sector têxtil è corresponde a 30% das 
empresas e do emprego @ sector indústria è [vídeo - 14 
segundos]

n Têxtil & vestuário; materais de transporte; madeira & 
cortiça*, e Metalúrgicas de base são as menos 
inovadoras è influenciam muito a média nacional

n Equipamento eléctrico; indústria química, e Plásticos são 
fortemente inovadoras, com ii mínima de 76%

*IPCTN97 diz que a > $ @ I&D... è [vídeo – 01m:02s]

http://arturmarques.com
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Inovação vs Intensidade Tecnológica 
@ Indústria

tomates...

http://arturmarques.com
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Inovação vs Sector & Dimensão @ 
Serviços

(1)è não se consideraram empresas nesta categoria

O comércio é o sector dominante nos serviços:

è assim, embora proporcionalmente seja o menos inovador dos sectores, 
«arrasta» a média nacional nos serviços para 28%, valor ultrapassado 
por 4/6 dos outros sectores

http://arturmarques.com
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Inovação vs Integração

Há uma relação forte entre a integração num grupo e a inovação, na indústria 
e nos serviços.

Das empresas industriais integradas, 50% inova = 2x + que a média nacional 
de indústrias inovadoras.

http://arturmarques.com
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Inovação vs Idade

Na indústria, as novas empresas inovam menos do que as estabelecidas.

Nos serviços, verifica-se o contrário: não só as novas empresas inovam mais, 
bem como inovam o dobro da média nacional.

http://arturmarques.com
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Inovação vs Negócios @ Indústria

O valor “1” significa que a média para a categoria em causa é == à média 
nacional.

Ou seja: as indústrias não inovadoras são menos produtivas, exportam 
menos e têm um volume de negócios inferior, ao das inovadoras.

http://arturmarques.com
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Inovação vs Negócios @ Serviços

O valor “1” significa que a média para a categoria em causa é == à média 
nacional.

Ou seja: as empresas não inovadoras são menos produtivas, exportam 
menos e têm um volume de negócios inferior, ao das inovadoras. Mas a 
intensidade dessa inferioridade é menor do que para as indústrias.

http://arturmarques.com
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Inovação & Patentes @ Serviços

A informática é o sector que + inova e onde se registam + patentes (10.7% vs 2.9%).

Mas as telecomunicações – segundo lugar em inovação – registaram zero patentes 
è parece não haver relação entre inovação e patentes, nos serviços, em Portugal.

http://arturmarques.com
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Resultados – características das 
empresas

n A estrutura industrial e de serviços de Portugal ajuda a explicar 
a (baixa) taxa de inovação:
n na indústria é dominante o sector têxtil
è [vídeo – 02m:20s]

n nos serviços é dominante o comércio.
n As empresas inovadoras distinguem-se (da média) porque:

n são mais produtivas, mais exportadoras, e têm maior 
volume de negócios;

n na indústria, têm uma intensidade tecnológica superior à 
média nacional.

n A idade tem consequências:
n nos serviços, a criação de empresas conota-se com 

inovação (a relevância da idade);
n na indústria, as empresas estabelecidas são muito mais 

inovadoras.

http://arturmarques.com
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A Inovação em Portugal

Recursos afectos à Inovação
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Despesa em Inovação @ Indústria

As despesa + significativas são:

69% em equipamento/maquinaria

9%+2% = 11% em actividades de 
projecto e formação

8% em tecnologia (exemplo: 
software)

7% em I&D interno

http://arturmarques.com
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Despesa em Inovação @ Indústria

è Grupo 1 e grupo 2 são os 
sectores com maior despesa 
em I&D  (~20% a ~30%); mas 
no grupo 1 a proporção de 
empresas que faz ii, é >> (~o 
dobro).

èO grupo 2 faz + aquisição 
(externa) de tecnologia ligada à 
inovação.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Madeira, cortiça e suas obras

A inovação está 
absolutamente 
concentrada na 
aquisição de 
maquinaria.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria -
Têxteis

A quase totalidade 
da despesa afecta a 
inovação, traduz-se 
na aquisição de 
maquinaria, mas 
sem a violência da 
Madeira & Cortiça.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Indústrias alimentares

Situação 
semelhante à dos 
têxteis, não fosse a 
muito maior 
relevância das 
actividades de 
projecto industrial.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Material de transporte

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Metalúrgicas de base

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Equipamento eléctrico e de óptica

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Electricidade, gás e água

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Materiais e equipamentos

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Couro e produtos de couro

Repare-se na 
importância relativa 
do marketing.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Indústria química

Repare-se na 
importância relativa 
do marketing.

[vídeo – 33s]

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Papel, pasta e cartão

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Minerais não metálicos

Repare-se na 
importância relativa 
do marketing.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Borracha e matérias plásticas

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Indústria –
Outras indústrias transformadoras

http://arturmarques.com
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Emprego I&D @ Indústria, por sector

A indústria química e o 
sector do equipamento 
eléctrico, com uma elevada 
proporção de empresas 
envolvidas em I&D, são os 
sectores para os quais há 
mais trabalhadores I&D.

Notar que o sector da 
electricidade, gás e água
adquire muita I&D no exterior 
(da empresa).

http://arturmarques.com


(c) http://arturmarques.com , 2003

Despesa em Inovação @ Serviços

As despesa + 
significativas são:

45% em aquisição de 
tecnologia (exemplo: 
software)

35% em aquisição de 
maquinaria (exemplo: 
hardware)

6% em I&D interno

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Serviços –
Transportes

Semelhante à 
indústrias è 70% 
de despesa em 
maquinaria... 

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Serviços –
Comércio

Mais de metade da 
despesa em 
tecnologia, como 
software.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Serviços –
Actividades financeiras

Estrutura 
semelhante à média 
do sector dos 
serviços.

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Serviços –
Telecomunicações

Despesa em I&D e 
despesa em 
tecnologia começam 
a aproximar-se...

http://arturmarques.com
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Despesas em Inovação @ Serviços –
Serviços de engenharia

A despesa em I&D é 
a mais relevante, 
sendo quase toda 
interna à empresa, 
com uma 
intensidade só 
batida pela 
Informática.

http://arturmarques.com


(c) http://arturmarques.com , 2003

Despesas em Inovação @ Serviços –
Serviços de informática

A despesa em I&D é 
a mais relevante, 
sendo quase toda 
interna à empresa, 
com uma 
intensidade que não 
tem rival em todos 
os outros sectores, 
@ indústria ou @ 
serviços.

http://arturmarques.com
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Despesas em I&D @ serviços

http://arturmarques.com
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Emprego I&D @ Serviços, por sector
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A Inovação em Portugal

Objectivos da Inovação
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Motivação para Inovação?

n @ indústria (por ordem decrescente de 
importância):

nè melhoria da qualidade dos produtos
nè aumentar o mercado
nè reduzir os custos
nè cumprir normas e regulamentos
nè economia energética e material
nè substituição de produtos

http://arturmarques.com
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Objectivos da Inovação @ Indústria

Ênfase na inovação de processo?

http://arturmarques.com
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Objectivos da Inovação @ Serviços

http://arturmarques.com
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Sobre os objectivos...

n Prioridade absoluta à melhoria da qualidade
n A substituição de produtos/serviços é o 

objectivo menos almejado
è [vídeo – 01m:00s]

n Estas observações são válidas para as 
empresas @ indústria e @ serviços!

n A indústria preocupa-se mais em reduzir os 
custos com a mão-de-obra.

n Ganhos de flexibilidade @ Indústria è
ganhos de produtividade?

http://arturmarques.com
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A Inovação em Portugal

Fontes de Informação & Cooperação
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Fontes de informação @ Indústria
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Fontes de informação @ Indústria

n só nas empresas de «baixa tecnologia» é 
que as fontes internas não são consideradas 
as mais importantes;

n feiras, mostras de produtos e clientes estão a 
seguir às fontes internas;

n patentes e universidades são quase 
ignoradas...

n a Internet não tem importância nenhuma?

[vídeo – 02m:31s]

http://arturmarques.com
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Fontes de informação @ Indústria 
«cooperante»

http://arturmarques.com
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Fontes de informação @ Indústria -
Observações

n Quando uma empresa coopera com certa 
entidade, considera-a – pelo menos –
«moderamente importante».

n As Universidades são uma cooperação 
«muito importante» para 40% das indústrias 
«cooperantes»... è constrasta com o 
desprezo da generalidade da Indústria.

n Em relação aos Laboratórios de Estado e aos 
IPSFLs, não se verifica este «choque».

http://arturmarques.com
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Cooperação @ Indústria

http://arturmarques.com
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Fontes de informação @ Serviços
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Cooperação @ Serviços

http://arturmarques.com
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A Inovação em Portugal

Resumo
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Resumo

n Entre [1995, 1997] ¼ das empresas inovou
n 25.8% @ indústria

n 10.5% pediram patentes
n 40% do volume de negócios resultou da inovação
n >> a indústria >> a inovação
n ½ indústrias com 500+e è txi > 3x média

n 28% @ serviços
n 2.9% pediram patentes
n 500+e è txi > 2x média nacional

http://arturmarques.com
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Resumo

n @ indústria
n 500+e è >=1 inovação
n ¾ das empresas nos sectores equipamento 

eléctrico, indústria química, borracha e 
plásticos è fizeram inovação

n os têxteis foram dos sectores menos 
inovadores e pesam 30% em empresas e 
emprego...

n @ serviços
n >80% não conseguiram inovar

http://arturmarques.com
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Resumo

n @ indústria
è Não parece haver relações entre:

n Intensidade de inovação num sector
n I&D interna ou externa
n Pedido de patentes

n @ serviços
n Informática, telecom e financeiras foram os sectores + 

inovadores
n O comércio domina a média nacional de inovação em 

serviços para <30%, pois 30% das empresas são 
comércio e o comércio «marcou» 25% ii.

http://arturmarques.com
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Resumo

n As empresas inovadoras:
n Há + delas integradas em grupo;
n são + produtivas; + exportadoras; têm > 

volume negócios;
n @ indústria têm intensidade tecnológica > 

média nacional;
n @ serviços as empresas novas inovam ++ 

que as já estabelecidas; @ indústria é o 
contrário (3x -).
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